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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA TRIGÉSIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E ONZE, REALIZADA AOS DEZESSETE DIAS DO MÊS DE OUTUBRO. 

Às vinte horas do dia dezessete do mês de outubro do ano dois mil e onze, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Carlos Renato Serotine, secretariado pelos vereadores Nelson Sanchez Filho, 1º secretário, e Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo, 2ª secretária, e estando presentes os vereadores Antonio Sampaio, Carlos Alberto Costa, Jesus Martins, José Baptista de Carvalho Neto, Paulo Aurélio Bianchini, Rodrigo da Silva e Valdeci Ramos de Castro. Aberta a sessão, o presidente solicitou ao vereador Nelson Sanchez que lesse um versículo da Bíblia Sagrada na tribuna. Feita a leitura, o presidente consultou o plenário sobre o teor da ata da 30ª sessão ordinária, à qual não houve retificações nem impugnações. Ato contínuo, o presidente solicitou ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro (05 ofícios); da Secretaria de Logística e Transportes do Estado de São Paulo; do munícipe Antonio Alves dos Santos; do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. CONVITES - do prefeito de Taiaçu. PROJETOS - Projeto de Lei n. 144/2011, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo municipal a transferir seus ativos elétricos à Companhia Paulista de Força e Luz - CPFL -, que especifica. Projeto de Lei n. 145/2011, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 41.600,00 (quarenta e um mil e seiscentos reais), que especifica. Projeto de Lei n. 146/2011, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. Projeto de Lei Complementar n. 14/2011, de autoria do Poder Executivo, que estabelece e rerratifica o perímetro urbano de Bebedouro, nos termos do art. 215 da Lei Complementar n. 43, de 05 de outubro de 2006, e dá outras providências. Projeto de Decreto Legislativo n. 11/2011, de autoria do vereador Tota - PV, que concede título de Cidadão Bebedourense a Hélio Pereira Carvalho Júnior. Projeto de Decreto Legislativo n. 13/2011, de autoria da Comissão de Finanças e Orçamento, que aprova as contas relativas ao exercício de 2009 do Poder Executivo municipal de Bebedouro, que especifica. Projeto de Decreto Legislativo n. 14/2011, de autoria de todos os vereadores, que dá nova redação ao § 2º do artigo 4º do Decreto Legislativo n. 287, de 12 de dezembro de 2005. INDICAÇÕES - Antonio da Vidraçaria - PTC - e Sebastiana - DEM - n. 264/2011 (realização de vistoria da cerca que delimita toda a extensão da Estação Ecológica de Bebedouro, na Rua Vasco Giglioli, objetivando, em conformidade com o preceituado no art. 3º da Lei n. 3.424/2004, a melhor forma de se proteger a flora e a fauna no referido patrimônio); n. 265/2011 (revitalização do Centro Educacional Tancredo de Almeida Neves, no Jardim Cláudia, visando, entre outras ações, recuperar os equipamentos e a infraestrutura das quadras poliesportivas, instalar torneiras no bebedouro, reparar a pavimentação dos passeios e realizar o replantio da grama e o reparo do alambrado do campo de futebol); n. 271/2011 (campanha de limpeza no córrego Bebedouro, bem como de conscientização da importância da sua necessária recuperação e preservação, através de peças publicitárias difundidas nos rádios e jornais locais e a aplicação de trabalhos escolares relacionados com o tema nas escolas municipais, com incentivo à participação das demais escolas envolvidas com o ensino fundamental e/ou médio); Carlinhos Pica-Pau - PV - e Paulo Bianchini - PTC - n. 270/2011 (construção, em terreno próprio da Prefeitura no povoado de Andes, de uma creche e de um novo prédio para o posto de saúde); Nelson Sanchez - DEM  - n. 268/2011 (colocação de um braço de luz em um poste localizado na altura do número 951 da Alameda Francisco de Souza Braga, Jardim Califórnia; n. 269/2011 (instalação de pelo menos um ponto de iluminação na área não edificada da quadra 054143, que, pela Rua Dante Cassano, abriga a EMEB Maria Fernanda Lopes Piffer, Residencial Antonia Santaella); Sebastiana - DEM - n. 266/2011 (vistoria das condições da pavimentação asfáltica no trecho da Rua João Matheus de Moraes próximo da entrada do Residencial Franciscano, objetivando verificar as razões de um vazamento de água ali existente, as providências correlatas e, posteriormente, a execução do recapeamento asfáltico; n. 267/2011 (levantamento dos funcionários em cujo holerite conste o desconto descrito como “Seguro Pater Clube” e os convoquem para comparecer nos referidos órgãos, com o fim de informá-los de que se trata de um serviço com o qual não poderão contar quando dele precisarem, bem como dos procedimentos de praxe a serem tomados para que o referido desconto deixe de ser efetuado). Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. O vereador Paulo Bianchini solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, aos Projetos de Lei 145 e 146/2011, de autoria do Poder Executivo. Não havendo nenhum outro pedido, o presidente convidou o Sr. Antonio Alves dos Santos a ocupar a tribuna e falar sobre questões de caráter social, em conformidade com o artigo 249 do Regimento Interno desta Casa de Leis. Encerrada a participação do Sr. Antonio na Casa, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Sensei (Valdeci) esclareceu que as obras do Centro Educacional e Esportivo em seu bairro, o Jardim Santa Terezinha, achavam-se paradas havia dois meses e continuariam paradas [ainda algum tempo] porque a empresa que as executava era a mesma que construía as duas ou três casas “do BNDES” e não tinha condições financeiras de prosseguir com elas, e que, se não vingasse o acordo amigável firmado entre o Executivo e a empresa, novo processo licitatório teria de ser realizado, com o que a retomada das obras poderia demorar de dois a três meses. Dirigindo-se depois às “pessoas que estavam lá na internet enchendo a paciência do nosso município”, especialmente “àquele que estava escrevendo besteira” [desfiando críticas irônicas a eles, vereadores], disse estar muito feliz com o fato de ele ter se filiado a um partido político e, assim, ter oportunidade de provar que é realmente bom, melhor que os outros, ao qual ainda advertiu que a moeda na política é o voto, portanto, somente seria eleito se as pessoas confiassem nele. Disse ainda ficar contente com o fato de, nas próximas eleições, não haver mais “corneteiros” na cidade, já que estes seriam candidatos a cargo público e ficaria quieto aquele que não fosse eleito, deixaria trabalhar tranquilo aquele que o fosse.  “A política é a arte de administrar o tempo”, opinou, acrescendo que este diria quem está certo e quem está errado. Transferindo momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, vereador Carlinhos Pica-Pau, o vereador Tota (Serotine) dirigiu-se à tribuna e agradeceu a todos que, de um modo ou outro, o ajudaram a conquistar o mamógrafo para a cidade, demonstrando satisfação com o fato de, na sexta-feira anterior, ter sido inaugurada a Sala de Mamografia “Dona Zinha” [Francisca Ilze de Carvalho Andrade], ressaltando a importância do aparelho para as mulheres carentes do município e apelando ao diretor do DMS e ao prefeito para que fizessem o possível e o impossível para colocá-lo em funcionamento ainda esta semana. Apelou também ao prefeito para que, tendo em vista a previsão orçamentária de R$ 23,9 mi para o Departamento de Engenharia e Obras em 2012, priorizasse a construção das galerias de águas pluviais no Parque Eldorado, no entorno do SESI, já que a situação no local fica crítica quando chove, assim como o recapeamento asfáltico das ruas Rio Grande do Norte e Amazonas, que se encontram intransitáveis. Afirmou depois que não pode aceitar o fato de o prefeito Italiano continuar a criticar alguns deles em todas as inaugurações de que participa, pois carece de todos para a aprovação dos projetos que envia à Casa, lembrando-o que ele, Italiano, fora vereador e fazia suas críticas ao Executivo, e o fato de que precisaria deles na votação, naquela noite, do Projeto de Lei n. 137/2011, que autoriza o Executivo a alienar áreas da FECCIB nova nas quais várias empresas achavam-se interessadas, entre as quais a Granol, para implantação de uma usina de biodiesel. Por último, discorreu sobre o Projeto de Lei n. 141/2011, de sua autoria, constante da Ordem do Dia, pelo qual homenageava Wilson Frederico, vulgo Wilsinho Batatais, cuja família achava-se na Casa aguardando a votação. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Tota passou a palavra ao vereador Nelson Sanchez. Este leu uma mensagem aos professores, que parabenizou por seu dia. Parabenizou também os médicos por seu dia e o trabalho que realizam, o Sindicato dos Funcionários e Servidores Públicos pela confraternização que promovera no fim de semana e os servidores públicos por seu dia, no próximo 28/10. Bradou então que não conseguia entender a falta de respeito e competência da Administração com deixar faltar vários remédios, que citou, e também kits para diabéticos no Hospital Municipal, opinando que tal coisa precisa ser tratada com mais seriedade. Opinou também que o lago artificial hoje é um pântano, comentou que já haviam, talvez por acidente, derrubado as grades que o guarnecem parcialmente, e advertiu que, prontas ou não as obras em novembro, conforme prometido, ele soltaria fogos, ou em comemoração ou em protesto. O vereador Carlinhos Pica-Pau, vice-presidente, que havia assumido interinamente a presidência da Mesa, passou a palavra ao vereador Antonio da Vidraçaria. Este teceu elogios a Wilsinho Batatais, que seria homenageado aquela noite, parabenizou as mulheres bebedourenses pela inauguração da sala de mamografia e discorreu sobre a visita de alunos do SENAC à Casa, por sugestão dos quais ele e a vereadora Sebastiana haviam formulado três indicações, constantes da pauta, das quais falou. Falou também de sua preocupação com a falta de galerias de águas pluviais no Parque Eldorado, onde se encontra o SESI e se acha em construção a nova sede da ETEC, e encerrou sua fala pedindo ao Executivo que se empenhe na normalização do fornecimento do kit de diabéticos aos usuários. O vereador Jesus Martins opinou que, quando da duplicação da Rodovia Armando de Salles Oliveira, o engenheiro da TEBE não deveria ter bloqueado a via de passagem entre os bairros Jardim Santa Terezinha e Jardim Ciranda, razão pela qual parabenizava aqueles que desbloqueavam a via por meio de “pá carregadeira” [pá mecânica] sempre que a concessionária a bloqueava, e os exortava a continuar fazendo-o. Exortou também os vereadores a se unirem em defesa daquela causa, propôs a realização de uma audiência pública para discutirem a questão com o responsável pela TEBE, avisou que bateria naquela tecla até alcançar sucesso e parabenizou a pessoa que havia reaberto o acesso recentemente, liberando o trânsito. Reportando-se depois a uma matéria sobre ele publicada pelo “Jornal Impacto”, disse ao jornalista que ele havia esquecido que ele, Jesus, não é vereador somente do Jardim União, mas de toda a cidade, assim como que eles, vereadores, não são administradores da cidade, e sim o prefeito e seus auxiliares. Isentou-se ainda da culpa que lhe atribuía o jornalista pelos problemas do Jardim União, como animais soltos nas ruas, argumentando que ele reivindicava insistentemente as soluções, mas não era atendido pelo Executivo, advertiu que os vereadores não têm poder para resolver os problemas da cidade, coisa que ele gostaria muito de fazer, e agradeceu ao periódico por divulgar seu nome, mesmo que lhe tecendo críticas, que relativizou. O vereador Carlinhos Pica-Pau demonstrou indignação com a “indústria de multas” no município, tanto por parte dos agentes da Zona Azul quanto por parte da Polícia Militar, questão para a qual chamou a atenção do Poder Executivo. Pediu então ao prefeito que agilizasse a construção das galerias de águas pluviais no Parque Eldorado, onde se encontra o SESI, o recapeamento asfáltico da Rua Amazonas e a execução da operação tapa-buracos no Residencial Bebedouro e outros bairros. Pediu ainda ao prefeito que mandasse fazer o serviço de guias e ao menos jogar pedras na rua em que o Supermercado Sesé inauguraria uma nova unidade, no Residencial Dr. Pedro Paschoal. O vereador discorreu depois sobre sua indicação e do vereador Paulo Bianchini constante da pauta, sobre a nova UBS do distrito de Botafogo, em fase de licitação, e, a propósito do Projeto de Lei n. 137/2011, constante da Ordem do Dia, leu um artigo em que se ressaltava a importância de investimentos no desenvolvimento econômico do município, o qual, observou após a leitura, começava a renascer com a vinda da Cosan, por iniciativa do vice-prefeito, Gustavo Spido, com a instalação da empresa de válvulas e a construção da usina de biodiesel da Granol. O vereador Mestre Rodrigo anunciou com satisfação que aquele era seu primeiro pronunciamento como membro do PTB e líder do partido na Casa, e discorreu sobre a XX Jornada 2011 da Administração,  no IMESBVC. Em seguida, se disse triste com o fato de o Ministério Público ter demorado um ano para sugerir a suspensão da Ata de Preços para aquisição de massa asfáltica pelo melhor preço, pelo fato de a empresa vencedora ser suspeita de irregularidades, opinando que o órgão deixara para manifestar-se na última hora “para que não aconteça a realização da administração municipal”, procedimento que lhe parecia algo persecutório. Defendeu então o prefeito da acusação que lhe imputavam de falar mal dos vereadores na inauguração de obras afirmando que aquele, por exemplo, nada falara de mais a respeito dos vereadores na inauguração da sala de mamografia no Hospital Municipal, apenas enfatizara a conquista de quase R$ 100 mi em parceria com o Legislativo e destacara as realizações de sua gestão, a propósito do que lembrou a degola do apóstolo Paulo por ter falado a verdade, ao pé do ouvido, opinando que quem fala a verdade, sofre, ao passo que aquele que fala meia verdade, “até que vai andando bem”. Citando ainda o versículo bíblico que diz que quando se agrada ao homem, se desagrada a Deus, e vive-versa, e também o versículo que diz que o povo sofre porque lhe falta conhecimento, afirmou que o prefeito apenas mostrava a realidade quando falava de suas realizações, sem intenção de ofender os vereadores. Voltando então a falar do “apontamento” do Ministério Público [desaconselhando a Ata de Preços], apelou ao Executivo para que realizasse imediatamente o pregão para aquisição da massa asfáltica, dada a proximidade do período de chuvas, opinou que o MP poderia ter feito aquele alerta antes, em vez de esperar a aquisição dos recursos para somente então “frear a realização”, e garantiu aos moradores dos bairros que as obras seriam realizadas. O vereador comentou ainda que o Ministério Público talvez viesse a barrar a realização de obras para as quais ele obtivessem recursos, impedindo, com isso, que a atual administração as realize para que a próxima o faça, e opinou que os processos licitatórios são burocráticos e impeditivos, razão pela qual a presidenta Dilma tem feito discursos em que fala em modificá-los, citando como exemplo disto as galerias de águas pluviais no Parque Eldorado, obra ainda não realizada por recorrentes questões licitatórias. Disse então acreditar que na semana vindoura resolver-se-ia o problema do transporte coletivo público urbano [com a aprovação do Projeto de Lei n. 134/2011], tanto mais quanto havia uma ação civil pública impetrada pelo Ministério Público exigindo a realização do processo licitatório, e que o MP é importante e o respeita, contudo, advertiu, interfere às vezes negativamente na Administração, causando prejuízos à cidade. Por último, o vereador opinou que o Poder Judiciário tem tomado “uma outra figura”, advertindo que dentro deste há duas correntes, uma que defende o “positivismo” [casuísmo] e outra o “naturalismo” [interpretação flexível da lei], para o qual propende. A vereadora Sebastiana parabenizou os professores e os médicos por seu dia e o munícipe Antonio Alves dos Santos por sua fala na tribuna sobre o meio ambiente. Convidou então a população para a solenidade de entrega do título Empresa Amiga do Idoso à empresa Savegnago, na quinta-feira próxima, cobrou do Departamento de Tráfego o cumprimento da lei dos mototaxistas, instalação de redutores de velocidade em vários bairros da cidade e realização de cursos de educação no trânsito, indagou da Administração a razão de não executar a operação tapa-buracos e opinou que é “uma porcaria” a qualidade da massa asfáltica utilizada naquela, pior que “borra de café”, como dizia o ex-vereador Dezoito. Opinou também que não há galerias de águas pluviais em Bebedouro, em virtude do que enfrentamos problemas como os verificados em frente ao Hotel Aliança, no Parque Eldorado, no Jardim das Laranjeiras e em outros locais, e que é vergonhosa a situação do lago artificial. Ato contínuo, repercutiu na tribuna a indignação de funcionários públicos com quase trinta anos de Prefeitura e nenhuma gratificação com as gratificações nos percentuais de 100%, 200%, que o prefeito concede amiúde a alguns comissionados, entre os quais os “forasteiros” que aqui chegam sem nada saber. A vereadora disse ainda ao vereador Jesus Martins que eles, vereadores, precisam sim cumprir sua obrigação de fiscalizar o Executivo, e, também, que o prefeito continuaria a falar mal dela nas inaugurações de obras, advertindo que, se o prefeito fizesse as coisas direito, ela não criticaria a Administração. O vereador Chanel (José Baptista) disse que gostaria de saber a razão por que a obra do novo kartódromo na FECCIB nova está parada, fez uma retrospectiva do caso, afirmou que perderíamos a verba por falta de execução da obra, e leu o documento que lhe encaminhara Fernando Bolt, representante dos kartistas, a respeito da reunião de que participara na Prefeitura para tratar da questão, no qual se lia, entre outras coisas, que poderíamos perder a verba caso houvesse mudança de matrícula, isto é, do terreno onde deveria ser realizada a obra. Exaltou a organização dos eventos promovidos pelos kartistas da cidade, tanto que arrancavam elogios de kartistas de fora, e disse que ninguém ali era contra a realização de eventos no sambódromo, desde que seus realizadores o deixassem como o haviam recebido, não depredado, com buracos na pista de kart; do contrário, os kartistas não teriam como realizar ali seus eventos. O vereador disse ainda que o prefeito precisa conscientizar-se de que governa para todos, que, ao perseguir alguns, prejudica toda a população, que todos se beneficiariam com a mudança do kartódromo do sambódromo para o novo recinto da FECCIB, e que só queria que o prefeito cumprisse aquilo que havia acordado com os kartistas. Por fim, disse que gostaria de saber por que as coisas demoravam tanto para acontecer em Bebedouro, e que, passava ano, entrava ano, e ele continuava a ver homem com ciúmes de homem na cidade, um querendo derrubar o outro. O vereador Paulo Bianchini parabenizou todos os envolvidos na festa do Dia das Crianças realizada no sambódromo pelo sucesso do evento. Informou então, a propósito da fala do munícipe Antonio Alves sobre o meio ambiente na tribuna, que o prefeito providenciara uma matrícula própria para a mata nativa existente nas proximidades do bairro Residencial Dr. Pedro Paschoal, localizada atrás dos terrenos da Bartol objeto do Projeto de Lei n. 137/2011, e que a empresa [Granol] havia se comprometido com o prefeito a cercar a mata, caso viesse a vencer o processo licitatório. Em seguida, parabenizou os professores por seu dia, sublinhando as dificuldades que os docentes enfrentam em seu dia a dia na sala de aula, em vista, sobretudo, da perda de autoridade por equívocos da lei, e também o Sindicato dos Funcionários e Servidores Municipais pela festa de confraternização que realizara no sábado anterior, opinando que o funcionário público é o maior patrimônio da Prefeitura, e, por isso, precisa ser valorizado. Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Nelson Sanchez opinou que os problemas verificados no conjunto habitacional construído pelo programa Minha Casa, Minha Vida são consequência da falta de organização e planejamento na Administração. Disse depois ter sido informado de que a utilização do sambódromo para realização de eventos por terceiros estava condicionada apenas à doação de cestas básicas por estes ao Departamento de Promoção Social, não a critérios para sua utilização e devolução após o evento, e que o sambódromo possui apenas dois funcionários — número insuficiente para sua limpeza e manutenção —, opinando que os bens públicos precisam receber atenção especial e ter regras para sua utilização, para que aqueles que os danifiquem, tenham de repará-los, não deixar isto a cargo da Prefeitura, causando prejuízos ao município. Referindo-se em seguida às críticas frequentes que o prefeito faz a alguns deles, opinou que, quem se elege a cargo público, tem de estar preparado para críticas, não ficar com “desculpa esfarrapada” de que os vereadores o criticam muito, que, se os vereadores não acompanhassem e cobrassem o Executivo, não seriam vereadores de fato, que seria fácil [cômodo] para eles conseguirem verbas parlamentares e não fazerem mais nada, e que as críticas de hoje podem nos salvar amanhã. Enfatizou ainda a importância de se investir no meio ambiente e concluiu sua fala discorrendo sobre suas duas indicações constantes da pauta. A vereadora Sebastiana comentou suas indicações constantes da pauta, algumas delas em parceria com o vereador Antonio da Vidraçaria, formuladas a partir de indicações de alunos do SENAC. Repercutiu então na tribuna a revolta de mães de alunos do Jardim União que estudam na Escola José Francisco Paschoal com a falta de transporte coletivo para seus filhos, tanto mais quanto alguns deles estudam também no SENAC e o tempo é muito curto [para irem a pé até suas casas e de lá voltarem], parabenizou o Executivo pela instalação do mamógrafo, advertindo porém que ainda demoraria um pouco para o aparelho entrar em funcionamento e que o tomógrafo continuava parado, e sugeriu ao Executivo que, a exemplo da gestão anterior, adotasse a “contribuição de melhoria” entre os moradores do conjunto habitacional construído pelo programa Minha Casa, Minha Vida no Residencial Dr. Pedro Paschoal, bem como acionasse a companhia responsável pelo loteamento do local, cujos moradores, acresceu, sofrem também com a falta de linhas telefônicas e orelhões. O vereador Chanel propôs ao presidente que agendasse com o prefeito uma reunião entre o Legislativo, o Executivo e os representantes do kartismo e do motociclismo, para tentarem resolver os problemas que atrasam a construção do novo kartódromo e se evitar a perda da verba a ela destinada. O vereador Paulo Bianchini disse ao presidente que não concordava com algumas de suas falas a respeito do Executivo, opinou que havia ali dentro apenas uma pessoa, o ex-prefeito Davi Peres Aguiar, que tinha condições, por sua experiência empírica, de falar do Executivo, e admoestou o presidente por criticar o prefeito porque este não vinha à Casa explicar-lhes e justificar os projetos polêmicos que para cá envia, como os de vendas de áreas, e quando o fazia, não se satisfazia com as explicações e justificativas dadas pelo prefeito, como se dera no caso do projeto que autoriza o Executivo a alienar as áreas da antiga Bartol, sobre o qual a maior interessada na área, a empresa Granol, precisara vir à Casa falar com ele e os vereadores. Opinou ainda que o prefeito tem suas razões para elogiar ou criticar alguém, disse ironicamente ao vereador Nelson Sanchez que poderia ser sua marca pessoal soltar fogos em comemoração ou protesto contra a execução ou não de obras dentro do prazo, como pretendia fazer em relação às obras no lago artificial, rebateu a afirmação do vereador de que é fácil, simples, conseguir verbas por meio de emendas parlamentares, disse que lhe parecia vergonhoso ficarem ali discutindo picuinhas, quando deveriam apenas visar o bem do município, e, em resposta à menção do vereador às cestas básicas doadas ao Departamento de Promoção Social por promotores de eventos, lembrou que muitos vereadores encaminham para lá os munícipes que lhes pedem cestas básicas. Dirigindo-se depois ao vereador Chanel, disse-lhe que estivera sim falando com Fernando Bolt e explicou as questões e dificuldades que envolvem a construção da nova pista de kart na FECCIB nova, sublinhando que a preocupação da Administração é com o resgate da feira citrícola, não com a festa em si, isto é, os shows que se promovem durante aquela, e asseverando ao vereador que a verba não se perderia e a obra seria executada. Apoiou ainda sua proposta de que se reunissem para tratar da questão e, por fim, advertiu que, se a pista fosse construída na frente do recinto da FECCIB, como atualmente projetado, enfrentariam problemas futuramente, quando da realização da feira, a que, acreditava, as próximas gestões dariam continuidade. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente consultou o plenário sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com os pedidos, as matérias passaram a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. Ato contínuo, o presidente passou à Ordem do Dia. Projeto de Lei n. 141/2011, de autoria do vereador Tota - PV, que dispõe sobre denominação de logradouro público na forma que especifica. (Denomina “Wilson Frederico” a Rua Projetada R 11, Loteamento Residencial Hércules Pereira Hortal.) Na discussão, falaram os vereadores Tota, Carlinhos Pica-Pau, Nelson Sanchez e Sebastiana. No encaminhamento, falaram os vereadores Antonio da Vidraçaria, líder do PTC, e Chanel, líder do PDT. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n. 145/2011, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 41.600,00 (quarenta e um mil e seiscentos reais), que especifica. Na discussão, falaram os vereadores Nelson Sanchez e Sebastiana. Aprovado por oito votos, ausente do plenário o vereador Chanel. Projeto de Lei n. 146/2011, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. Aprovado sem discussão por oito votos, ausente do plenário o vereador Chanel. Projeto de Lei n. 137/2011, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóveis que especifica e dá outras providências. Na discussão, falaram os vereadores Tota, Nelson Sanchez, Carlinhos Pica-Pau, Sebastiana, Chanel e Paulo Bianchini. No encaminhamento, falaram os vereadores Antonio da Vidraçaria, Mestre Rodrigo, líder do PTB, Sebastiana e Chanel. Aprovado por dez votos. Projeto de Decreto Legislativo n. 12/2011, de autoria da Comissão Especial constituída pelos vereadores Nelson Sanchez - DEM -, Paulo Bianchini - PTC - e Chanel - PDT, que concede os títulos de Servidor Público Municipal do Ano 2011 e Honra ao Mérito, que especifica e dá outras providências. Na discussão, falou o vereador Nelson Sanchez. No encaminhamento, falou a vereadora Sebastiana. Aprovado por dez votos. Com a anuência do plenário, o presidente submeteu em bloco a discussão e a votação dos requerimentos em pauta. Requerimento n. 100/2011, de autoria da vereadora Sebastiana - DEM, requerendo ao Prefeito e ao diretor do Departamento Jurídico que nos prestem informações a respeito da ação judicial, em trâmite na 1ª Vara Cível local (conforme consta da resposta ao Requerimento n. 04/2009, por meio do OEP/294/2009/na), da área de terra da municipalidade localizada no Residencial Dr. Hércules Pereira Hortal, totalizando 6.199,75 m², e que, através da Lei n. 2.993/2000, fora doada à COEBE - Cooperativa Educacional de Bebedouro; n. 101/2011, de autoria do vereador Carlinhos Pica-Pau - PV, requerendo ao Prefeito e ao responsável pelo Departamento Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano que nos inteirem a respeito da construção do novo prédio para o funcionamento da unidade de saúde do distrito de Botafogo, inclusive, conforme constou na resposta dada ao Requerimento n. 16/2011, sobre a adequação que já vinha sendo providenciada para atender às novas diretrizes do Ministério da Saúde; n. 102/2011, de autoria do vereador Carlinhos Pica-Pau - PV, requerendo ao Prefeito e ao diretor do Departamento Municipal de Saúde que nos inteirem a respeito do Centro de Referência em Saúde da Mulher a ser implantado no município, quanto à sua situação atual, às eventuais dificuldades que estão atrasando os procedimentos para a implantação e, evidentemente, ao prazo previsto para seu efetivo funcionamento na rede municipal de saúde. Na discussão, falaram os vereadores Sebastiana e Carlinhos Pica-Pau. No encaminhamento, falaram os vereadores Sebastiana e Paulo Bianchini, líder do Governo. Aprovados por oito votos, ausente do plenário o vereador Sensei. Moção n. 89/2011, de autoria da vereadora Sebastiana - DEM, de CONGRATULAÇÕES ao Grupo Amor-Exigente Vida Viva, pelos seus 10 (dez) anos em Bebedouro, completados no último dia 21 de setembro, grupo ligado à Pastoral da Paróquia do Sagrado Coração de Jesus que já provou estar consolidado na sua existência, sempre prestando relevante trabalho em prol da nossa comunidade. Aprovada sem discussão por oito votos, ausente do plenário o vereador Sensei. Moção n. 91/2011, de autoria do vereador Carlinhos Pica-Pau - PV, de APELO à CDHU, na pessoa do diretor-presidente, Sr. Antônio Carlos do Amaral Filho, para que encaminhe uma equipe para acompanhar um levantamento e solucionar os problemas existentes nas obras de edificação das 57 (cinquenta e sete) unidades habitacionais do distrito de Botafogo. Na discussão, falaram os vereadores Carlinhos Pica-Pau e Sebastiana. No encaminhamento, falou o vereador Carlinhos Pica-Pau, líder do PV. Aprovada por oito votos, ausente do plenário o vereador Sensei. O presidente lembrou então aos senhores vereadores quanto às solenidades que haveria na Casa na terça-feira, dia 18, e na quinta-feira, dia 20. Nada mais havendo a tratar-se, o presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 32ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 24 de outubro de 2011, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão da 2ª secretária, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de outubro de 2011. 
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